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RESUMO 

 

O presente trabalho desenvolve um modelo que envolve a alocação de mão de obra levando em 

conta as desigualdades salariais, níveis de educação e consequentemente três níveis de 

qualificação, adaptando o modelo para a realidade do Brasil. Os níveis de qualificação se 

dividem em: não-qualificado, que são trabalhadores que realizam tarefas simples que têm a 

tendência de terem seu trabalho substituído pelo avanço tecnológico; intermediários que são 

divididos em dois grupos, uma parte realiza tarefas de não-qualificados e a outra parte realiza 

tarefas complexas; e os qualificados, que realizam tarefas complexas e têm como aliado o 

avanço tecnológico. Há uma atenção diferenciada para os trabalhadores intermediários para que 

se possa entender a parcela de trabalhadores que realizam tarefas simples e complexas. Os 

resultados evidenciam que houve um aumento de trabalhadores intermediários executando 

tarefas simples e um aumento de trabalhadores qualificados executando tarefas complexas, 

mostrando também que as desigualdades salariais são consistes com a SBTC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This monography develops a model that involves allocation of labor considering the wage 

inequalities, levels of education and consequently three levels of qualification, adapting the 

model to the reality of Brazil. The groups of qualification are: unqualified, who are workers 

that perform simple tasks that and tend have their work replaced by technological advancement; 

intermediaries that are divided into two groups, one part performs unqualified tasks and the 

other part performs complex tasks; and the skilled, who perform complex tasks and have as an 

ally the technological advance. There is a differentiated attention for intermediate workers so 

that the parcel of workers who perform simple and complex tasks should be evidenced. The 

results show there was an increase in intermediate workers performing simple tasks and an 

increase of skilled workers performing complex tasks, also showing that wage inequalities are 

consistent with SBTC. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

     Os avanços tecnológicos e as mudanças nos modos de comunicação têm sido fortemente 

desenvolvidos em muitas economias globais, principalmente nas últimas 3 décadas. O impacto 

destas novas tecnologias pode ser observado em diversos setores de produção como agricultura, 

indústria, bens e serviços e também sobre o mercado de trabalho.  

Diversos setores da economia alocam mão de obra com o objetivo de maximizar a 

produção final, mas para que esta alocação ocorra com eficiência, alguns fatores são sumamente 

importantes como: educação, qualificação, salários e tecnologia. Com isto, é possível observar 

o comportamento da demanda por trabalho ao longo das mudanças tecnológicas que ocorreram 

ao longo do tempo, além da oferta de trabalho que se comportou de forma a buscar qualificação. 

A resposta do mercado de trabalho à essas mudanças tecnológicas podem ser observadas 

tanto em países desenvolvidos quanto em países subdesenvolvidos. A corrida pela capacitação, 

ou seja, o crescimento no número de pessoas que buscam especialização como cursar o ensino 

superior por exemplo, se tornou importante para a demanda e oferta por trabalho qualificado 

resultado de novas tecnologias e mudanças nos modos de produção. 

A mudança tecnológica favorece a mão de obra qualificada, pois eleva sua 

produtividade, aumentando a demanda por trabalho qualificado, favorecendo seus salários 

relativos. Isto é conhecido como “mudança técnica com viés de habilidade” Skill – Biased 

Technical Change  –  (SBTC) (Card e DiNardo, 2002). 

O crescimento das tecnologias digitais, sobretudo a popularização dos computadores 

nas empresas como parte essencial na eficiência da produção, surgindo a partir dos anos 80, 

influenciou diretamente no tipo de qualificação demandada, sendo que a maior parte das 

pessoas qualificadas usam computadores nas tarefas, e que o avanço da tecnologia digital 

complementa a habilidade de trabalhadores qualificados, reforçando a teoria SBTC de que esses 

avanços tendem a  ser benéficos para mão de obra qualificada, tanto para as empresas indústrias, 

como para o mercado de trabalho (Krueger, 1993). 

Portanto, entender o aumento dos diferenciais de salários, ou seja, a diferença de salários 

entre os níveis de habilidades e entender o porquê de a mudança tecnológica favorecer os 

indivíduos mais habilidosos, são importantes para explicar o crescimento demanda por trabalho 

qualificado e o aumento de pessoas que buscam qualificação (Katz e Murphy, 1992).  
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O prêmio do trabalho qualificado é a diferença da média de salários de trabalhadores 

com ensino médio e a média de salários de trabalhadores com ensino superior. O avanço 

tecnológico demanda trabalhadores qualificados, o que determina o prêmio por qualificação em 

países desenvolvidos, porém em países em desenvolvimento não há muita investigação sobre a 

evolução do prêmio por qualificação (Pecora e Filho, 2014). 

Em países desenvolvidos há dois tipos de mão de obra, os qualificados e os não 

qualificados, como nos trabalhos de Katz e Murphy (1992) e Acemoglu e Autor (2011), mas 

para Fernandes e Filho (2012) em países e desenvolvimento há três tipos de trabalho: o 

qualificado, intermediário e o não qualificado. A oferta e demanda por tipos habilidades tem 

uma elasticidade substituição entre eles, sendo Katz e Murphy (1992) os primeiros a usarem a 

metodologia. No caso do Brasil, considerado um país em desenvolvimento, será considerado 

três tipos de qualificação, com duas elasticidades substituição. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVOS GERAIS 

Analisar o comportamento do mercado de trabalho através da alocação de mão de obra nos 

demais níveis de habilidade, estimando a Elasticidade substituição para o Brasil entre os 3 

níveis de especialização (não qualificado, intermediário e qualificado) e observar os efeitos do 

avanço técnico sobre os trabalhadores intermediários. 

 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Analisar o avanço tecnológico e como afeta a demanda por mão de obra; 

 Relacionar a inovação tecnológica com o crescimento das desigualdades salariais; 

 Distinguir tarefas de habilidades; 

 Compreender quais tipos de tarefas os indivíduos realizam, em cada grupo de habilidade; 

 Definir o nível de escolaridade de cada grupo de qualificação; 

 Comparar a oferta e a demanda de trabalho entre países desenvolvidos e países em 

desenvolvimento; 

 Determinar a demanda e oferta por habilidades no Brasil, através da Elasticidade 

Substituição e através dos níveis de educação e salários relativos.  
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Há modelos que assumem mudanças tecnológicas com o intuito de observar o 

comportamento das principais variáveis econômicas, como produtividade, salários e emprego. 

Considerando o campo do emprego e as mudanças tecnológicas, o modelo visa observar o modo 

como esses avanços impactam na forma como os trabalhadores executam suas tarefas (Arisa e 

Bara, 2018). 

A relação entre mudança tecnológica e a crescente desigualdade salarial tem sido 

ferramenta de pesquisa para muitos economistas, pois o avanço técnico influenciou diretamente 

no aumento dessa desigualdade, ou seja, aumentou o prêmio salarial entre os grupos de 

habilidade. Por isso a SBTC é introduzida na função de produção em uma economia que usa 

como insumo dois tipos de mão de obra, e que as mudanças ocorridas nos últimos anos nos 

salários relativos e demanda relativa de trabalhadores são consistentes com a SBTC (Card e 

DiNardo, 2002). 

          Além da SBTC um outro fator pode explicar o aumento da demanda por trabalhadores 

qualificados é a abertura econômica, pois a junção comercial de um país desenvolvido com um 

país em desenvolvimento, faz com que o país desenvolvido que é mais intensivo em mão de 

obra qualificada, se especialize em setores que exigem mais desse tipo de qualificação e 

consequentemente tenha vantagem comparativa no setor. Porém esta tese não é tão consistente 

com a SBTC, já que as evidências do Brasil e em países em desenvolvimento, é possível 

observar o aumento na demanda por trabalho qualificado. (Fernandes e Filho, 2002). 

 No modelo de Acemoglu e Autor (2011), é de suma relevância distinguir tarefas de 

habilidades. Tarefa é uma unidade de trabalho executado que produz uma saída, podendo ser 

bens e serviços; a habilidade pode ser entendida como uma capacidade de executar várias 

tarefas, e trabalhadores com habilidades colocam suas capacidades nas tarefas em troca de 

salários. A resposta de trabalhadores de uma determinada qualificação as mudanças 

tecnológicas podem determinar uma mudança nas tarefas que são realizadas, portanto pessoas 

com mais habilidades tendem a se adaptar melhor aos avanços técnicos.  

No modelo abordado por Leavy e Murnane (2003) existem dois tipos de trabalhadores 

(qualificados e não qualificados) e as mudanças tecnológicas podem complementar as 

habilidades humanas ou substituir o trabalho humano em determinadas tarefas. Há a hipótese 

de “rotinização”, ou seja, as mudanças tecnológicas tendem a substituir tarefas rotineiras e à 
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medida que o preço de capital dessas novas tecnologias diminuem, a demanda por trabalhadores 

que realizam essas tarefas rotineiras diminui, e simultaneamente a demanda por trabalhadores 

que realizam tarefas não-rotineiras aumenta, pois as mudanças tecnológicas complementam 

atividades realizadas por trabalhadores qualificados. Visto que novas tecnologias digitais 

mudam o modo como as tarefas são realizadas, a consequência é o modo como a demanda por 

trabalho muda. 

Além disso, a mudança tecnológica no modo de produzir na firma, pode causar uma 

rotatividade de trabalhadores, ou seja, trabalhadores antigos que não sabem lidar com a 

mudança ou têm o seu trabalho substituído por máquinas, podem se tornar desnecessários para 

a firma, e assim serem substituídos por trabalhadores com maior qualificação para trabalharem 

com máquinas mais avançadas. (Orellano e Pazello, 2010) 

As mudanças tecnológicas impactam diretamente na demanda por habilidades como um 

“viés de habilidade” pois ao longo do tempo pode – se observar que a demanda por pessoas 

qualificadas aumenta quando há avanço de novas tecnologias, então é notável que empresas e 

indústrias busquem mais avanços tecnológicos e que as pessoas busquem por qualificação. O 

modelo Canônico prevê que há dois tipos de trabalhadores: os altamente qualificados, e os om 

baixa qualificação, não fazendo distinção entre tarefas e neste modelo, empiricamente há como 

notar que pessoas de alta qualificação tem graduação e trabalhadores de baixa qualificação tem 

ensino médio completo. Nisto o modelo canônico supõe que estes dois tipos de trabalhadores 

são insumos e substitutos imperfeitos na produção, havendo então uma elasticidade substituição 

que é capturada através de uma função de produção agregada. A importância da elasticidade 

substituição está em se descobrir como mudanças na oferta relativa afetam os salários relativos. 

O retorno a essas habilidades é mensurada pelos salários relativos, e no caso dos trabalhadores 

com formação universitária, seus salários relativos mostraram aumento apesar da oferta de 

trabalho qualificado ter aumentado também, isso porque melhorias tecnológicas nos modos de 

produzir, aumentam a demanda por trabalhadores capacitados. (Acemoglu e Autor, 2011) 

Salários residuais se assemelham ao salário bruto, e alguns dos fatores que determinam 

estes salários são educação e idade, e o desenvolvimento destes salários vem das ocupações, ou 

seja, as ocupações podem revelar as habilidades dos trabalhadores. Cada uma destas funções 

envolve uma certa quantidade de habilidades necessárias, e sua demanda traz uma maior oferta 

de salários, confirmando a SBTC sobre o aumento das desigualdades salariais. (Ehrl, 2016). 
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Basicamente, o modelo de Fernandes e Filho (2012) envolve um mercado em que há 

alocação de trabalhadores de diferentes níveis de habilidades incluindo seus respectivos 

salários. A demanda e a oferta por habilidades impactados pelas mudanças tecnológicas são 

diferentes em cada país, e que a aplicação do modelo em países desenvolvidos pode ser 

diferente dos países em desenvolvimento, estando o problema na educação. Enquanto em países 

desenvolvidos a maior parte da população tem ensino médio completo, nos países em 

desenvolvimento o nível de escolaridade é menor e quando há algum trabalhador com ensino 

superior, este pode ser de má qualidade. Então o autor sugere um modelo com três tipos de 

qualificação e que há um aumento de trabalhadores intermediários executando tarefas de 

trabalhadores não qualificados.  

No modelo de Fernandes e Filho (2012) uma das variáveis usadas para mensurar o grau 

de qualificação dos trabalhadores é o nível de escolaridade. No entanto, para Maciente (2012) 

esta variável pode ser insuficiente para medir o grau de qualificação dos trabalhadores, já que 

algumas das habilidades dos trabalhadores são desenvolvidas no ambiente de trabalho. Por isso 

o uso da variável ocupação pode identificar o conjunto de habilidades e competências técnicas 

dos trabalhadores, porém no Brasil não há uma metodologia que classifique essas ocupações de 

acordo com o nível de competências técnicas. 
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4 METODOLOGIA 

 

O modelo de oferta e demanda se aplica ao mercado de trabalho a fim de estimar o 

comportamento e a transformação da demanda por trabalhadores habilidosos conforme usado 

no modelo de Fernandes e Filho (2012). Usando a função de produção agregada Cobb-Douglas 

onde se tem o capital, um agregado de mão-de-obra e uma função de produção elasticidade 

substituição constante, que é a elasticidade substituição entre mão de obra qualificada e não 

qualificada (Constant Elasticity of Substituition – CES).  

    Y = K1−θ([A₁(t)L₁]
σ−1

σ + [A2(t)L2]
σ−1

σ )
θσ

σ−1                                                                 (1) 

 

Onde:  

Y Produção Agregada (PIB) 

K Estoque total de Capital Fixo 

L₁ Oferta de trabalhadores não qualificados 

L₂ Oferta de trabalhadores qualificados 

A₁ Fator de Eficiência em funções que exigem mão de obra 

Ɵ Parâmetro Distribuição da Função Cobb - Douglas 

σ Elasticidade Substituição entre trabalhador qualificado e não qualificado 

 

Da equação 1, obtêm-se: 

   ln (
𝒲₂

𝒲₁
) =  

1

σ 
 [D(t) −  ln (

L₂

L₁
)]                                                                                      (2) 

 

Como dito anteriormente, o modelo de Fernandes e Filho (2012) sugere o modelo de 

três tipos de habilidades para países em desenvolvimento: trabalhadores com ensino superior, 

ensino médio e/ou ensino fundamental e ensino básico. No caso do Brasil, a função de produção 

indicada seria: 

    Y = K1−θ([A₁(t)L₁]
σ−1

σ + [A2(t)L2]
σ−1

σ +[A3(t)L3])
θσ

σ−1                                               (3)                                                                            
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Onde o grau de substituição entre os tipos de nível de habilidade é igual, ou seja, (L₁-

L₂, L₁-L₃, L₂-L₃). 

O modelo estimado é uma função Cobb-Douglas que inclui capital e trabalho, onde π₁ 

é a produção agregada por trabalhadores não qualificados e intermediários, e π₂ é a produção 

agregada de trabalhadores intermediários e qualificados.  

No modelo de Autor, Leavy e Murnane (2003), na economia há dois tipos de tarefas, as 

fáceis que são tarefas rotineiras executadas por pessoas não qualificadas, e as tarefas complexas 

são não repetitivas e são executadas por pessoas qualificadas.   

Y = K1−θ(π₁∅π₂1−∅)θ                                                                                                    (4) 

π₁ = [(A1(t)L₁)
σ−1

σ + (A2(t)L2
a )

σ−1

σ ]
σ

σ−1                     

π₂ = [(B2(t)L2
b)

α−1

α + (B3(t)L2)
α−1

α ]
α

α−1     

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

Onde: 

L2
a  Número de trabalhadores intermediários executando tarefas simples 

L2
b  Número de trabalhadores intermediários executando tarefas complexas 

L2 L2
a + L2

b  

σ Parâmetro de elasticidade substituição entre trabalhadores intermediários e não 

qualificados em tarefas simples 

α Parâmetro de elasticidade substituição entre trabalhadores qualificados e 

intermediários nas tarefas complexas 

W Produto marginal do trabalho, em equilíbrio: W2 =  W2
a + W2

b (Salários) 

 

ln (
W2

W1
) =

σ−1

σ
 ln (

A2(t)

A1(t)
) −

1

σ
 ln (

L2
a

L1
)                                                                                     (5)                                                                                   

ln (
W3

W2
) =

α−1

α
 ln (

B3(t)

B2(t)
) −

1

α
 ln (

L3

L2
b)                                                                                     (5’) 
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Nas expressões abaixo foram incluídos os trabalhadores intermediários que podem executar 

tarefas simples e complexas, que podem ser comparadas com a equação (2) em que incluem 

somente o trabalho qualificado e não qualificado. Choques de demanda afetam a composição 

de trabalhadores intermediários em cada setor. 

Determinantes da oferta de trabalho: 

ln (
W2

W1
) =

1

σ
[D21(t) − ln (

L2

L1
) − ln (

L2
a

L2
)]                                                                        (6) 

ln (
W3

W2
) =

1

α
[D32(t) − ln (

L3

L2
) − ln (

L2

L2
b)]                                                                                  (6’) 

D21(t) = (σ − 1) (
A2(t)

A1(t)
) , D32(t) = (α − 1) (

A3(t)

A2(t)
)              

                                                                                                                         

A escolha perfeita dos trabalhadores entre as tarefas, é aquela que maximiza Y. A equação (7) 

é resultado da relação 𝐿2
𝑎 + 𝐿2

𝑏 = 𝐿2, 𝑒𝑚 𝑞𝑢𝑒 𝐿2
𝑎 ≥ 0, 𝐿2

𝑏 ≥ 0.               

 L2
a = (1 − ϕ)

W1

W2
L1 + (1 − ϕ)L2 − ϕ

W3

W2
L3                                                                           (7) 

 

           Para determinar 𝐿2
𝑎 𝑒 𝐿2

𝑏 , é necessário estimar ɸ mínimo e máximo, que representa a 

fração da renda de trabalhadores simples.          

ɸmin =
W1L1

W1L1+W2L2+W3L3
                                             

                                                                                                                                                  (8) 

 ɸmax =
W1L1+W2L2

W1L1+W2L2+W3L3
 

 

Então obtemos a equação estimada a partir da equação (9): 

D21(t) = σln (
W2

W1
) + ln (

L2
a

L1
)                                                                                                    (9) 

 D32(t) = αln (
W3

W2
) + ln (

L3

L2
b)                                                                                                     (9’) 
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Equações estimadas: 

ln (
W2

W1
) =

1

σ
 D21(t) −

1

σ
  ln (

L2
a

L1
) = β0 −

1

σ
 ln (

L2
a

L1
)                                                                             (10)                                  

ln (
W3

W2
) =

1

α
 D32(t) −

1

α
  ln (

L3

L2
b) = β0 −

1

α
 ln (

L3

L2
b)                                                                                        (10) 

Onde: 

ln (
W2

W1
)  e ln (

W3

W2
) 

Variáveis dependentes 

ln (
L2

a

L1
)  e ln (

L3

L2
b

) 
Variáveis Independentes 

σ e α Valor Estimado 

  

4.1 DADOS 

       Os dados necessários para estimar o modelo foram coletados da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (PNAD), realizado anualmente pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) até o ano de 2015, e trimestralmente a partir do ano de 2016.  A PNAD 

pesquisa características gerais da população como: educação, trabalho, rendimento, habitação, 

entre outros. Colhe periodicamente amostras das famílias brasileiras, com o objetivo de 

produzir indicadores para estudo e desenvolvimento socioeconômico do Brasil. 

         Para estimar o modelo serão usados dados anuais, no período de 2001-2018 (exceto o ano 

de 2010 em que a PNAD não foi realizada) para uma amostra de aproximadamente 300 mil 

indivíduos de ambos os sexos. Entre os anos de 2001 e 2015, os dados coletados são PNAD, e 

a partir de 2016 são dados da PNAD contínua. Os dados coletados foram: idade, sexo, salários, 

horas semanais trabalhadas, peso amostral e ocupações. Para extrair os dados e estimar as 

elasticidades, foi usado o programa Stata. 

4.1.1 Filtragem e Manipulação dos Dados  

         Após os dados terem sido coletados, estes dados passaram por uma filtragem onde 

permaneceram apenas indivíduos que estavam ocupados na semana em que a pesquisa foi 

realizada, pessoas a partir de 14 anos de idade, que trabalham mais de 30 horas semanais e que 

possuem remuneração. Para tornar justa a equiparação entre os indivíduos, o total de horas 
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trabalhadas foi divido por 44 (hora média semanal do trabalhador brasileiro), e em seguida os 

salários foram divididos por essas horas ajustadas. 

       Os trabalhadores foram agrupados em três níveis de qualificação, levando em conta os anos 

de estudo: 0 a 4 não qualificados, 5 a 11 intermediários e 12 ou mais são qualificados. O mesmo 

procedimento foi feito para idade e sexo, totalizando 6 grupos de idade (10 a 17, 18 a 24, 25 a 

34, 35 a 44, 45 a 54 e 55) e 2 de sexo (masculino e feminino). Então, existem 96 possibilidades 

de células (6x8x2) ao classificar o indivíduo em 1 grupo de idade, educação e sexo. 

Para obter a medida de oferta de trabalho, foi construída um fator de equivalência em que para 

cada grupo de qualificação foi selecionada uma célula de referência, na qual têm-se 

trabalhadores homens entre 35 e 44 anos de idade e 4 anos de estudo, 11 anos ou 15. Depois foi 

dividiu-se o salário médio de cada uma das células pelo salário médio da célula de referência, 

ou seja, obtivemos o total de salários e trabalhadores não qualificados para cada ano, 

intermediários e qualificados. A partir disto, para obter os valores de 𝐿1, 𝐿2 𝑒 𝐿3, foram 

multiplicados o número de trabalhadores de cada grupo, pelas horas “ajustadas” e fator 

equivalência. Para obter os valores de 𝑊1, 𝑊2 𝑒 𝑊3 foram multiplicados salários e o fator 

equivalência. 

        Até aqui, foi feita uma versão de dados sem peso amostral. A segunda versão deste 

trabalho incluiu o peso da amostra em cada grupo de educação da seguinte maneira: 𝐿1, 𝐿2 𝑒 𝐿3 

(total de trabalhadores x horas semanais x fator equivalência x peso); 𝑊1, 𝑊2 𝑒 𝑊3 (salários x 

fator equivalência x peso); Pesos: 𝑃1, 𝑃2  𝑒 𝑃3 ( peso x fator equivalência). Em seguida os 

salários foram divididos pelo peso: 𝑊1/𝑃1, 𝑊2 ∕ 𝑃2  e 𝑊3 ∕ 𝑃3. 

        A terceira versão deste trabalho considerou a ocupação uma medida eficaz para apurar o 

nível de qualificação dos trabalhadores (Maciente, 2012), entendendo que cada ocupação exige 

um certo número de habilidades que são desenvolvidas não só na educação, mas também coma 

experiência de trabalho. Assim, foi construída uma versão sem peso em que substituiu-se os 

anos de estudo por uma classificação de ocupações baseando-se no nível de habilidade e 

escolaridade exigida e para obter o cargo (Autor e Dorn, 2013), já que o Brasil não têm uma 

metodologia para classificá-los. As ocupações foram divididas em 4 grupos: 𝐿1, 𝐿2,
𝑎  𝐿2

𝑏 , 𝐿3 e o 

código de ocupações têm origem da  “Relação de Códigos de Ocupação”. 
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5 RESULTADOS 

          De posse dos valores de  𝑊1, 𝑊2  𝑊3 e  𝐿1, 𝐿2  𝐿3 para cada ano, foram obtidos os valores 

de ɸ𝑚𝑖𝑛,  ɸ𝑚𝑒𝑑 e ɸ𝑚𝑎𝑥  a partir da equação (8). Estes valores permitirão encontrar os valores 

de  𝐿2  
𝑎  𝐿2

𝑏  a partir da equação (7). Os valores de ɸ𝑚𝑖𝑛,  ɸ𝑚𝑒𝑑  e ɸ𝑚𝑎𝑥  foram usados para calcular 

tanto o valor de 𝐿2  
𝑎 como o valor de  𝐿2

𝑏 . 

 

5.1 ESTIMAÇÃO DAS ELASTICIDADES COM PESO AMOSTRAL 

A tabela 1, demostra os valores obtidos para cada ano:  

 

 

         Dentre os valores de ɸ𝑚𝑖𝑛 listados acima, o valor considerado para estimar a regressão 

foi o valor mais alto de dentre os valores de cada ano. Já para ɸ𝑚𝑎𝑥 o valor considerado, foi a 

média de todos os valores entre os anos de 2001 e 2015, que são anos da PNAD que não fazem 

parte da PNAD contínua. O valor de  ɸ𝑚𝑒𝑑 foi obtido através da média entre ɸ𝑚𝑖𝑛 e ɸ𝑚𝑎𝑥.  

O gráfico 1.1 demonstra os salários relativos entre os grupos de qualificação: 
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O gráfico 1.2  mostra a oferta de mão de obra de cada grupo de qualificação; 
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O quadro 1 mostra os resultados da estimação das elasticidades:  

 

  

O gráfico 1.3 mostra a parcela de trabalhadores intermediários executando tarefas simples: 

 

Variável dependente: ln (
W2

W1
) ɸmin  = 0,10 ɸmed  = 0,20 ɸmax=0,30 

ln (
L2

a

L1
) 

-0,0460182         

( 0,018)** 

--0,1672148 

(0,001)*** 

-0,1999941 

(0,001)*** 

σ  estimado   21,730517              5.9803303                      5,0001474 

Variável dependente: ln (
W3

W2
) ɸmin = 0,10                             ɸmed  = 0,20 ɸmax  = 0,30 

ln (
L3

L2
b

) 
0,0919032          

(0,022)** 

0,0653783 

(0,017)** 

0,0104091 

(0,172) 

α estimado -10,881018              -15.29559    -96,069531 
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O gráfico 1.4 mostra a parcela de trabalhadores intermediários executando tarefas complexas:

 

 

 

5.2 ESTIMAÇÃO DAS ELASTICIDADES SEM PESO AMOSTRAL 

 

A tabela 2, demostra os valores obtidos para cada ano:  
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          Para selecionar os valores de ɸ𝑚𝑖𝑛 e ɸ𝑚𝑎𝑥, foram usados os mesmos critérios da seção 

anterior, para ɸ𝑚𝑖𝑛 foi considerado o maior valor, e para ɸ𝑚𝑎𝑥 foi considerado a média de 

todos os valores entre 2001 e 2015, e para ɸ𝑚𝑒𝑑 a média entre os dois valores. O gráfico 2.1 

e 2.2 demonstra os salários relativos e oferta de trabalho entre os grupos de qualificação:
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O quadro 2 mostra os resultados obtidos a partir da equação (10): 

      O gráfico 2.3 mostra a evolução de trabalhadores intermediários executando tarefas simples, 

na versão sem peso amostral: 

 

 

 

 

Variável dependente: ln (
W2

W1
) ɸmin  =  0,10    ɸmed= 0,30 ɸmax  = 0,50 

ln (
L2

a

L1
) 

-0,0202503 

(0,444) 

 -0,1899436 

   ( 0,053)* 

 

-0,2289205 

   (0,033)** 

σ  estimado 49,38206      5,2647208                 4,3683287 

Variável dependente: ln (
W3

W2
) ɸmin  =  0,10 ɸmed  = 0,30 ɸmax  = 0,50 

ln (
L3

L2
b

) 

α estimado 

0,0469866 

(0,484) 

-21,282672 

0,052515 

( 0.296) 

 -19.042193 

0,0137824 

(0,456) 

-72.556088 

 

          

 



22 
 

        O gráfico 2.4 mostra a evolução de trabalhadores intermediários executando tarefas 

complexas, na versão sem peso amostral: 

 

 

5.3 ESTIMAÇÃO DAS ELASTICIDADES ATRAVÉS DA CLASSIFICAÇÃO DE 

OCUPAÇÕES 

 

         Os procedimentos usados nessa versão foram os mesmos usados nas seções anteriores, 

apenas levando em consideração a forma de classificação das ocupações (que são de fato 

baseadas nos níveis de escolaridade) e as formas de definir 𝐿2  
𝑎 e 𝐿2

𝑏 , que foram definidos no 

momento em que as ocupações foram classificadas. Mas, antes que chegássemos às equações 

estimadas, consideramos que: 𝑊2 = 𝑊2
𝑎 + 𝑊2

𝑏  e 𝐿2 = 𝐿2
𝑎 + 𝐿2

𝑏  , já que para estimar as 

elasticidades é considerado o valor inteiro.  

 

A tabela 3 mostra os valores obtidos a partir da classificação de ocupações sem peso amostral:  
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Com isso, obtêm-se o valores de ɸ𝑚𝑖𝑛, ɸ𝑚𝑎𝑥 e ɸ𝑚𝑒𝑑 para cada ano e estima-se as 

elasticidades: 

 

 

  

            O procedimento para obter as medidas de salários relativos e oferta de trabalho e grupos 

de qualificação, foram os mesmos das versões com peso e sem peso amostral, exceto para o 

gráfico dos trabalhadores intermediários, que foi obtido apenas através do número de 

trabalhadores em cada tarefa, diferente do procedimento anterior, que foi obtido calculando 

ɸmin  e ɸmax , considerando também as horas semanais e fator equivalência. 

 

Variável dependente: ln (
W2

W1
) ɸmin  =  0,11          ɸmed= 0,48 ɸmax  = 0,86 

ln (
L2

a

L1
) 

0,0896824    

(0,003)*** 

       0,4157768 

       (0,587) 

0,1310191 

(0,791) 

σ  estimado -11,150461      -17,060545                 -7,6324731 

Variável dependente: ln (
W3

W2
) ɸmin  = 0,11         ɸmed  = 0,48 ɸmax  = 0,86 

ln (
L3

L2
b

) 
-0,1249606                                

(0,043)** 

         -0,1252915 

           ( 0.043)** 

0,0479876 

(0,008)*** 

α estimado 8.0025214            7.9813857 -20.838718 
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           Os gráficos 3.1 e 3.2 mostra a oferta de trabalhadores e salários relativos entre cada 

grupo de qualificação, considerando a classificação de ocupações: 
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O gráfico 3.3 e 3.4 mostra a parcela de trabalhadores intermediários em tarefas simples, e em 

tarefas complexas.  
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6 DISCUSSÃO  

 

           Diante das três versões da mesma metodologia, pode-se observar que algumas variáveis 

apresentam o mesmo comportamento nas três versões. A primeira delas, são os salários 

relativos que de fato é consiste com a SBTC (Ehrl, 2016), ou seja, ao analisarmos seus níveis 

nos gráficos 1.1, 2.1 e 3.1 é possível observar há um prêmio por qualificação e essas evidências 

mostram que anos de estudo e níveis de habilidades são recompensados por salários maiores o 

que explica em parte a corrida por qualificação e a queda de trabalhadores não-qualificados. É 

evidente no gráfico 1.1 a desigualdade salarial dos trabalhadores qualificados, o que também é 

uma evidência do aumento da demanda por mão de obra qualificada. 

            Outros dois fatos que são consistentes com a SBTC (Card e DiNardo, 2002) são, 

primeiro, que o fato de o avanço técnico favorece os mais qualificados e há sim um aumento na 

oferta trabalhadores qualificados fazendo tarefas complexas, junto com o aumento nos salários 

nominais desses grupos (gráficos 1.2, 2.2 e 3.2).  E o segundo, é que há uma diminuição na 

parcela de trabalhadores intermediários executando tarefas complexas, evidenciando o aumento 

da demanda por qualificação e consequentemente paga-se mais por isso. Deve-se notar ainda o 

aumento de trabalhadores intermediários executando tarefas simples e a diminuição de 

trabalhadores não-qualificados é consistente com a rotatividade de trabalhadores em indústrias 

comentadas no modelo de Orellano e Pazello (2010). 

             A estimação das elasticidades com peso amostral e por ocupações se mostram mais 

precisas, levando em conta que há uma diferença na metodologia adotada na PNAD e PNAD 

contínua, que começa a partir de 2016. Apesar disso, analisando os quadros 1, 2 e 3 é possível 

ver que os valores de σ mostram uma demanda relativa maior por trabalhadores intermediários 

para executar tarefas simples, enquanto que α evidencia uma demanda maior de trabalhadores 

qualificados pra executar tarefas complexas. 

              Há de se observar também que o número de trabalhadores intermediários ainda é muito 

alta, e que a mão de obra qualificada ainda é baixa. Fernandes e Filho (2012) dizem que a 

explicação para isso é a educação de baixa qualidade em países em desenvolvimento, tanto para 

ensino primário e médio, quanto para superior.       

              Diferente de países como Estados unidos e alguns países da Europa, no Brasil não há 

uma classificação de ocupações de forma a identificar o nível de habilidade necessária para 
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exercer cargos (Maciente, 2012). No entanto, a separação dos grupos de habilidade levando em 

conta o nível de escolaridade necessária para exercer o cargo se mostrou consistente, embora, 

se houvesse uma metodologia que classificasse essas ocupações de acordo com o nível de 

competências técnicas, como é feita em outros países, traria resultados ainda mais consistentes. 

Usar tanto os anos de escolaridade, como ocupações mostrou bons resultados, mas a ocupação 

de fato capta a habilidade que o trabalhador adquire no ambiente de trabalho, ou seja, pela 

experiência. 
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7 CONCLUSÃO 

 

           O presente trabalho buscou evidenciar quais são os tipos de trabalhadores que há no 

Brasil, a demanda e oferta por qualificação e salários relativos, considerando a qualidade da 

educação Brasileira. A primeira evidência revela que há um prêmio salarial pela habilidade, ou 

seja, quanto mais habilidades e anos de estudos mais poderá o indivíduo ter um maior salário, 

isto confirma SBTC, ou seja, o avanço tecnológico demanda mais trabalhadores qualificados, 

por isso, há maiores salários. Estas evidências explicam em parte a corrida por educação, 

mostradas nos gráficos 1.2, 2.2 e 3.1, a oferta de trabalho não qualificado diminuiu ao longo 

dos anos, enquanto a oferta de trabalhadores qualificados e intermediários está crescendo. 

           Isso complementa outra evidência encontrada, que houve um aumento da demanda de 

trabalhadores qualificados para executar tarefas complexas e por trabalhadores intermediários 

para executar tarefas simples. Para trabalhadores não-qualificados, a demanda e salários caíram, 

pois têm sido substituídas por trabalhadores intermediários. 

          O avanço tecnológico de fato demanda mais educação e que tarefas simples feitas por 

trabalhadores são substituídos pela tecnologia e que o mesmo avanço, favorece trabalhadores 

qualificados por terem em suas tarefas a tecnologia como aliado.  
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